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	Ata da Reunião Ordinária nº. 160

Aos quatorze dias do mês de Julho de dois mil e cinco, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a Presidência da Sra. Maria Helena Werlang. 

I-Apreciação e Aprovação da Ata nº 159: Aprovada sem alterações.

II – Expediente Interno: Leitura da justificativa de ausência da Titular Mary Ângela Sabadin, por estar participando de curso.

III Ordem do Dia:

 - Denúncia do usuário Fredolino Godinho Ferreira referente cobrança de exames realizados, sendo que o mesmo estava internado pelo SUS: A secretária do Conselho faz a leitura da denúncia do Sr. Fredolino. Maria Helena pede que as partes envolvidas se pronunciem para o debate da questão. Neto explica que recebeu o Sr. Godinho e sua esposa na Secretaria Municipal de Saúde, acompanhados pelo Conselheiro Ozório. Eles foram vítimas do acidente que ocorreu no bairro da Cango, onde um carro invadiu a procissão que lá existia. As pessoas foram encaminhadas ao Hospital de plantão. Foi um dia bastante difícil para a assistência em saúde, pois envolveu bombeiros e veículos que estavam à disposição da Unifaz e da Prefeitura para que houvesse socorro para aquelas pessoas. O fato é, explica Neto, que o médico atendeu o seu Fredolino e entendeu que era necessário um diagnóstico mais aprofundado que o sistema não dispõe. Então se isso é uma falha do sistema, ficamos num empace, pois nem o Hospital dispõe desse exame gratuitamente para oferecer ao usuário e nós não temos credenciado esse exame no sistema. A prática que tem ocorrido é que os usuários estão pagando. Neste caso, o exame foi feito em uma entidade terceirizada, o usuário pagou e isso são fatos. Neto sugeriu naquela oportunidade que o usuário que se encontrava na Secretaria de Saúde, colocasse essa denúncia no papel para que o Conselho tivesse conhecimento. Neto aproveita para informar que tem recebido inúmeras denúncias, e a surpresa que muitas delas tem sido anônimas, inclusive por via eletrônica com falsos endereços na Internet. Ozório coloca que esteve conversando com seu Fredolino e Dna. Maria e com outras pessoas também envolvidas no acidente e eles relataram os fatos conforme o Secretário Neto coloca. O que se constata é que não foi um único caso, tendo várias pessoas envolvidas e todas elas tiveram que pagar. Teve caso de pessoas idosas que gastaram bastante. Ozório fala ainda que no seu entendimento não deveria ser pago. Teria que este Conselho encontrar uma saída e até convidar o laboratório para se credenciar pelo SUS. Ressalta que a medida tomada pelo Secretário Neto de que toda denúncia que chegar na Secretaria de Saúde, ser registrada para ser passada pelo Conselho, é a melhor prática. Agora acha que teria que advertir a Policlínica ou convidar o Laboratório a se credenciar no SUS para se evitar essa prática que há muito tempo vem ocorrendo. É lamentável, pois a orientação que os usuários tem é que internou pelo SUS, consultou pelo SUS o tratamento vai até o fim pelo SUS. É preciso ver uma forma de resolver esse problema. Pazetto faz um questionamento quanto ao fato que se trata de um acidente de transito, se isso não pode ser ressarcido através do seguro Depevati. Neto coloca que tem encontrado dificuldades até mesmo através do seguro Depevati resolver a extrapolação de internamentos no município de Fco. Beltrão, a situação é que existe alguns detalhes. Primeiro a emplacação do veículo deveria estar em dia para que o acidentado receba o seguro. E segundo que o SUS é um direito de todos como está na constituição. Em 100 % dos casos, o acidentado quer o dinheiro para si, como uma espécie de bônus do acidente. Dr. Mário fala que é lamentável que haja essa denúncia, mas, deve esclarecer certas coisas. Primeiro Doppler colorido é ultra-sofisticado e mesmo que o sistema se dispusesse a pagar, não pagaria o valor suficiente para cobrir o exame. No tocante tomografia, Dr. Mário explica que para conseguir fazer exames dos acidentados dentro da Policlínica tiveram que fazer um acordo com a Clinitom, porque é necessário que haja uma licitação e jamais numa licitação será aprovada duas entidades. Quanto a denúncia, gostaria de obter uma cópia, pois tem debatido dentro da Policlínica para mudar a sistemática do atendimento. Quanto os exames, não se tem condições, pois o sistema não disponibiliza certos exames. E um exame desse certamente sairia mais caro do que o valor do internamento. Ressalta ainda, que com o Depevati, o acidentado quer ter lucro com o acidente. Maria Helena diz estar diante de uma situação conflitante. Uma questão é a real necessidade do exame que foi solicitado pelo médico. Se esse exame poderia ter sido substituído por outro ou se no momento era o único recurso que tinha. Outra questão é da Clínica ter um credenciamento pelo SUS para esse tipo de exame, que conforme Dr. Mário colocou, é um exame caro e de poucas solicitações. É necessário analisar e ver como encaminhar essa situação. Ozório coloca que não é só esse exame, outros mais simples também estão sendo cobrados. Então o que se teria que ter nesse Conselho é uma justificativa para isso. Neto coloca a proposta de que a Secretaria de Saúde juntamente com o Conselho, dar uma explicação ao Sr. Fredolino já que o Dr. Mário irá conversar com o plantonista. Dr. Mário gostaria de saber o nome da pessoa, na questão do Raio X, e o motivo pelo qual foi feito, pois existe muitas distorções. Odenir complementa que muitas vezes o Conselheiro que tem a obrigação de estar informando a população sobre o SUS, não consegue repassar para as pessoas que quando elas vão se internar ou elas optam para serem atendidas particular ou optam pelo SUS. Não existe mais a forma mista de atendimento. Luiz Carlos fala que o debate esta bom, mas é necessário uma proposta de encaminhamento. E concorda com a proposta do Neto. Diante disto, Maria Helena pede se tem alguém que tem alguma proposta diferente da que já foi colocada. Ozório tem uma sugestão para os Hospitais quanto ao encaminhamento desses exames. No momento que o paciente é encaminhado para fazer um outro exame fora do hospital ou que não esteja credenciado, que ele seja informado que o exame não é credenciado e que é necessário fazer fora. Dr. Mário informa que isso já acontece. Toda vez que é preciso fazer um exame fora da Policlínica, o paciente é avisado. Neto diz que melhorando a proposta de resposta ao seu Fredolino, que o Conselho baixe uma resolução informando aos Hospitais que na ausência de exames não credenciados que informem o usuário do SUS da necessidade do pagamento. Todos aprovaram a proposta.
 - Eleição de 02 Conselheiros pra fazer parte da Comissão Municipal em DST/AIDS: Cíntia coloca da necessidade de eleger dois Conselheiros para fazer parte da Comissão Municipal em DST/AIDS e também informa que de 08 a 12 de agosto a Secretaria Municipal de Saúde promoverá a I Semana Regional em DST/HIV/AIDS. No último dia que será no dia 12 na sexta-feira, será montada e oficializada a Comissão. Aproveita também para apresentar a Enfermeira Diely que faz parte do Programa em DST/AIDS do Município de Fco.Beltrão. Maria Helena pede para esclarecer qual seria a função dos dois Conselheiros nessa Comissão. Cíntia explica que já buscou algumas informações com a SESA, mas eles não possuem nada definido, nem uma legislação. Só pediram que a Comissão fosse montada. Mas está se aprofundando mais, buscando de como funcionará essa Comissão. Maria Helena pede se essa seria uma nova Comissão ou seria aquela que já existia. Cíntia expõe que a que já existia foi só para acompanhar a conversa naquele dia que a Comissão Estadual esteve em Fco.Beltrão. Diante da situação, Maria Helena pede que quem queira fazer parte dessa Comissão que se manifeste. Devido à questão da paridade, Neto propõe que seja um do segmento dos usuários e um dos trabalhadores em Saúde. Sendo que, indiquem os nomes até dia 20 de julho na Secretaria de Saúde com a Jaqueline. Todos aprovaram o encaminhamento.
IV – Assuntos Gerais: Odenir fala dos informes das Pré-Conferências Municipais de Saúde. Juceli pede para colocar duas questões: uma é em relação ao cartão SUS, se está havendo procedimento de entrega. Outra seria sobre o fato que aconteceu sobre uma criança de dois meses que veio a óbito após ter passado pelo PA 24 Horas. Neto explica que o cartão SUS é um problema Nacional e não só de Fco.Beltrão, mas que tem tentado conversar a nível de Estado com o coordenador do Ministério da Saúde. Foi iniciada a entrega do cartão no ano passado, mas como era época eleitoral houve uma denúncia e teve que parar com o processo. A estratégia agora e entregar os cartões que tem na Secretaria de Saúde que correspondem a 50% da população beltronense, começando a entrega pelo Interior do município. Fora isso para os que estão precisando e que não estão cadastrados, o ministério confeccionou um cartão provisório. Quanto ao fato da criança, Neto diz desconhecer qualquer assunto dessa natureza. Mas se foi algo anormal, com certeza estará sendo investigado. Ozório coloca o fato do Sr. João Collela que mora no Pinheirinho e sofreu um enfarto. Foi para o PA 24 Horas e após encaminhado para a UTI da Policlínica. Houve a necessidade de fazer um cateterismo, mas o equipamento estava quebrado. Então esse paciente foi encaminhado para a Policlínica de Pato Branco. Mas a família teve que assinar um documento e também não foi providenciado nenhuma ambulância. Saiu da UTI e teve que ir de carro para Pato Branco. Depois de feito o cateterismo, ao sair do hospital, passaram a conta de R$ 17.740,00 mais alguns gastos chegando em R$ 18.000,00. Ozório quer saber se o Secretário Neto sabe dos fatos e quais encaminhamentos foram dados para o caso. Neto diz saber do caso do Sr. João Collela e explica que a Policlínica não dispõe de atendimento de cardiologia quando se trata de cateterismo, pelo menos credenciado no sistema. Então o procedimento é encaminhar pra Referência, que seria Pato Branco, Curitiba e agora esse ano em Cascavel. Neto expõe ainda que o Sr. João Collela ao lhe procurar após realizado o procedimento,  disse ter aceito fazer particular o cateterismo. E depois de aceitar, não se tem nada a fazer com o gestor do sistema. E foi isso que ocorreu. Neto e o Sr. João conversaram na época e ele ficou consciente dos fatos. Dr. Mário esclarece ao Ozório que o sistema de hemodinâmica da Policlínica nasceu mau, porque foi feito baseado no serviço de Pato Branco. E Pato Branco queria formar dentro da Policlínica um ponto de triagem. Dr. Mário diz ainda que a Secretaria daqui responde por certo número de atendimentos. Ozório coloca que quando a pessoa saiu daqui, saiu entendido que chegaria lá e seria atendido pelo SUS. Neto diz que é complicado, pois se ele não tivesse aceitado a conta não teria pagado. Se pagou é porque aceitou. Lamentavelmente a situação é essa. Ozório fala que gostaria de saber qual procedimento que foi dado. Dr. Mário diz que pela maneira que foi colocada a situação aqui, de não ter esperado e ter ido em carro particular, deve ter pedido uma vaga de SUS, pois essas vagas acontecem sem sabermos como são. Ozório coloca que o que está acontecendo ou é má fé ou não está esclarecendo direito os pacientes do SUS. Uma das medidas que o Conselho poderia tomar é que fosse anexados nos Hospitais, Central de Agendamento, informes sobre os exames que são fornecidos pelo município. Colocar frases simples nos quartos dos hospitais esclarecendo os pacientes do atendimento pelo SUS.  Maria Helena propõe uma Comissão para elaborar esses informativos, até mesmo porque isso terá um custo. Ozório se propõe para fazer parte da Comissão. Odenir propõe uma pessoa de cada segmento. Após aprovação do encaminhamento, ficou decido que os segmentos encaminhem um nome até dia 20 de julho para a Jaqueline na Secretaria de Saúde. Odenir faz a leitura do Oficio de número 013/2005 do Senador Flavio Harns, que disponibiliza um livrinho sobre Direitos do Cidadão para o Conselho. Odenir lê também o Oficio número 458/2005 do Sindisaúde que substitui a Conselheira Cleuza Maria P. Roza pela Marlene Quinteiro. Neto manifesta seu agradecimento a Cleuza por toda a caminhada neste Conselho. Luiz Carlos faz das palavras do Neto as suas também. Odenir fala do convite recebido do Secretário de Saúde, para que os Conselheiros compareçam na Audiência Publica que acontecerá no dia 11 de agosto as 16:30 horas. Maria Helena agradece a Cleuza pela sua participação e colaboração no Conselho Municipal de Saúde, encerrando os trabalhos e convidando todos para a próxima reunião.
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